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Redentao - Reconciltaçaa 
Tudo o que possa conduzir o homem às realidades mais 

fundamentais da soa vida deve ser aproveitado com o máximo 
cuidado. Assim este Ano da Redenção de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, uma vez que nele se pretende celebrar a pleni­
tude do mistério do Salvador. 

Mistério que não é só seu, já que nós, os cristãos, acredi­
tamos ser Ele o primeiro, Aquele que realizou, na soa vida, 
o que todos somos chamados a realizar. O carácter de 
PRIMEIRO, de PROTÓTIPO, que a Sagrada Escritora 
atribui ao Salvador, é fundamental para que cada cristão 
possa perceber a soa própria vida. Jesus Cristo é o primeiro, 
não só enquanto depois d 'Ele seguimos nós, com a nossa 
própria cruz e ressurreiçio. Ele é o primeiro, no sentido em 
que nos abre o caminho, e um caminho que, sem ele, não 
poderia ser percorrido: todos nós recebemos da soa pleni­
tude, quer dizer, do seu merecimento. Por outro lado, sendo 
primeiro, Ele nem é o único nem pode conduzir-nos através 
dos caminhos da vida de Deus, se nós nio nos fizermos tam­
bém à caminhada, como Ele: se não tomardes a vossa cruz, 
não podeis ser meus discipolos. Aliás, é tão necessário cada 
um de nós trilhar os caminhos de Cristo, que S. Paulo chega 
mesmo a dizer não ser completa a vida do Senhor se nós 
não a vivermos com Ele: «Completo na minha carne o que 
falta à paixão de Cristo» - escreveu o Apóstolo. Se falta 
alguma coisa à paixão de Cristo, certamente que também 
falta à soa ressurreição, e a toda a soa vida. Ou seja: nós 
temos de fazer nm com Ele, para verdadeiramente sermos 
salvos. 

Acenámos já ao facto de a Redenção não ser só a paixão 
de Cristo, mas também a soa ressurreição. Assim podemos 
dizer que nada na vida do Senhor é alheio à redenção, nem o 
tempo da soa morte, nem o tempo do seu nascimento, nem o 
tempo decorrido entre a incarnação e a crucificação. Nós 
dizemos, para abreviar, que Jesus Cristo nos remiu pela 
soa morte, colocando a ênfase no momento mais heróico da 
soa entrega, aquele em que Ele teve de recorrer com mais 
veemência, às soas energias de amor; mas na realidade, 
Ele salvou-nos ATRAVÉS DO AMOR, que foi a grande 
realidade de vida na sua vida toda: o amor é que venceu a 
morte, a soa própria morte. 

É evidente, porém, que a redenção só se manifestou em 
plenitude na ressurreição, pois só quando O viram ressusci­
tado é que os díscipolos puderam perceber que o amor vencera 
a morte, já que fez passar o SenhOI", através de uma morte 
verdadeira sem que O tivesse feito desaparecer, antes pelo 
contrário, fazendo-O passar a uma vida superior. 

Seria, pois, errado, passarmos o Ano Santo a fazer 
celebrações de penitência, apologias ~ J sacrifício, ou, pior 
ainda, da renúncia, se nio déssemos o primeiro Jogar à pea­
lidade que em Jesus Cristo nunca desapareceu: a força do 
amor. Talvez que os cristãos ainda não tenham assimilado 
o optimismo do Vaticano ll quando nos exorta a vivermos o 
AMOR FONTAL de Deus manifestado em tantos dons, 
desde os valores humanos inscritos no coração de todos os 
homens, até ao valor do perdão que damos e recebemos dos 
nossos irmãos, como autêntico dom de redenfão. É, po~ 
necessário, que neste ano da Redençio, se celebre o Redeator 
em todos os seus mistérios, gozosos, do1or060i e gloriosos. 

Mas então valerá a pena insistirmos na reconciliação 
como fruto da redenção? 

Certamente que sim, desde que saibamos ver na recoa­
ciUação a plenitude do Ólistério da redenção, e não só a dor 
pelo pecado passado, ou castigo de expiação. A reconciJia­
ção é, na parábola do filho pródigo, não só o momento em 
que ele se senta para reconsiderar a ofensa que fez ao pai, 
mas sobretudo a recordação nostálgica do tempo passado 
na casa paterna, e ainda mais a alegria de reencontrar, no 
amor que perdoa, o pai que nunca deixou de o amar. Sem 
a experiência do amor anterior, . não há arrependimento que 
reconcilie. O reencontro do amor é uma verdadeira ressur­
reição. 

Vivido na sua plenitude, o Ane da Redenção será ano 
de verdadeira reconciliação, na alegria do amor que esquece 
revive, perdoa e faz festa. 

P. LUCIANO GUERRA 

<< ... Tenho bem viva 
a lembrança indelével 
da estadia em Fátima ... >> 

No dia 2 de Março, Lisboa viu e ouviu, de noyo, João Paulo II, que, no inicio de longa e delicada 
viagem pastoral à América Central, quis descer em Portugal para expressamente recordar a visita de há 
um ano ao Santuário de Fátima. 

À Sua passagem pela Capital, em peregrinação de paz, o Santo Padre foi carinhosa e filialmentc 
aclamado e escutado por milhares de portugueses. 

Falando à mq!tidão, no aeroporto, Sua Santidade renovou o apelo para que seja ouvida a Mensa­
gem de Fátima. 

Das Suas palavras, arquivamos as seguintes passagens: 

«É motivo de grande alegria 
para mim, pisar de novo, ainda 
que por breves instantes, a «Ter­
ra de Santa Marim>. Enche-me o 
coraçiJo um mundo de sentimen­
tos e de gratas recordações, ao 
saudar-vos cordialmente, como há 
meses atrás: seja louvado Nosso 
Senhor Jesus Cristo! 

Agradecido a Deus por este 
reencontro, para mim reencontro 
de amigos, quero agradecer-vos 
também a vós este delicado e 
caloroso acolhimento ... » (. . .) 

impele o amor de Deus que, em 
Jesus Cristo, se nos revelou co­
mo Pai, «rico em Misericórdia». 

APELO PARA QUE SEJA 
OUVIDA A MENSAGEM 
DE FÁTIMA 

Como primeiro responsável da 
mensagem de Cristo, que é aci­
ma de tudo uma mensagem de 
paz, vim até vós em atitude de 
diálogo, respeitador de tudo o 
que é humano. Mas da minha 

inesqueclvel peregrinaçiJo, essen­
cialmente pa.storal e religiosa e 
de carácter mariano, tenho bem 
viva a lembrança indelével da es­
tadia em Fátima. Nesta breve pa­
ragem na «Terra de Santa Ma­
rim>, quero renovar o meu apelo 
a que seja ouJida a «mensagem 
que nos vem de Fátima, a qual 
coincide com a chamada do 
iminente Ano Jubilar da Reden­
çiJo. Em eco à «Senhora da 
Mensagem», eu repetia aí que 

f> Continua na pâgina l 
Lisboa! Portugal! «Terra de 

Santa Marim>! Estas evocações 
despertam em mim certa saudade 
das jornadas intensas mas con­
soladoras, da visita paJtoral à co­
muniâade eclesial neste Pais, do 
meu encontro com Portugal e, 
talvez mais exactamente, com o 
homem meu irmão que aqui vive, 
alge maiJ do que anónimo ele­
mento da cidade dos homens. 

CElEBRACIO DI AIO SAIIO 

Por detrás do entusiasmo jo­
vem, da cordialidade adulta e da 
estima e respeito geral, com que 
fui recebido entiJo, procurei ver 
essa, fraternidade no rosto de 
cada um dos poriugueses, na 
comum <<Semelhançm> do Criador 
de todos nós e no comum cha­
mamento à salvaçiJo, e quis dizer­
-lhes, primeiro que tudo, isso 
mesmo: Todos somos irmiJos, te­
mos de nos amar fraternalmente, 
vendo o nosso próximo em ca­
da homem, sobretudo quando es­
te sofre ou está ameaçado no 
próprio núcleo da sua e~istência 
e da sua dignidade; a isto nos 

O Senhor Bispo de Leiria, no 
final da peregrinaçã<' mensal 
ao Santuário de Fátima, no 
passado dia 13, a que presidiu 
anunciou que o Arlo Santo da 
Redenção, que foi aberto em 
Roma no dia 25 de Março, 
terá celebração condigna em 
Fátima. Serão celebrações ju­
bilares n0 Santuário: a missa 
principal dos dias 12 e 13 qe 
cada mês; a missa principal 
de eada domingo ou soleni­
dade de preceito (às 11 'horas); 
as missas para grupos organi­
zados com finalidade jubilar, 
em qualquer dia da semana; 
a Quinta-Feira Santa; a cele­
bração da Paixão do Senhor na 
Sexta-Feira Santa; a Vigflia 
Pascal; o canto de Vésperas 
dominicais; a Via-Sacra co-

munitária nas sextas-feiras da 
Quaresma. 

BEA TIFlCAÇÃO 
DE FRANCISCO 
E JACINTA MARTO 

O Senhor Bispo de Leiria 
revelou ainda que esteve, nos 
últimos dias, mais uma vez, 
em Roma, na Sagrada Congre­
gação para a Causa dos Santos, 
e de lá veio com fundadas espe­
ranças de que os processos de 
beatificação dos videntes Fran­
cisco e Jacinta Marto vão se­
guindo em bom ritmo espe­
rando que aquelas duas cri· 
anças sejam em breve elevadas 
aos altat"es, como exemplo de 
virtudes cristãs heróicas. 

e Continua na página l 



Peregrinação Mensal << •.. Tenho bem • 
VIVa ... >> 

(Continuaçlo da 1. • página) 

Disse que tinha reafirmado 
ao Papa, aquando da sua passa­
gem por Lisboa, a oração dos 
peregrinos de Fátima. 

A peregrinação mensal de 
Março, que teve uma partici­
pação muito numerosa (cerca 
de 20.000 peregrinos), iniciou­
-se na véspera, com a recita­
ção do terço, meditado pelos 
Padres João da Felícia, das 
Missões da Consolata e Flo­
rentino Pereira, dos Missioná­
rios do Coração de Maria. 
Este fez a homilia na concelebra­
ção final do dia 13, na Cape­
linha das Aparições, em que 
estiveram presentes, além do 
Sr. D. Alberto do Amaral, 
D. João Pereira Venâncio, bis­
po resignatário de Leiria, .o 
Reitor do Santuário e mais 9 
sacerdotes, alguns estrangeiros. 

O REITOR DO SANTUÁRIO 
FOI NOMEADO 
MONSENHOR 

O Senhor Bispo de Leiria 
deu a conhecer aos peregrinos 
que o Santo Padre concedeu 
a dignidade de monsenhor ao 
Reitor do Santuário, Padre Dr. 
Luciano Guerra. Ao felicitá-lo 
publicamente, o Sr. Bispo de 
Leiria pediu a oração dos pere­
grinos por ele. 

No passado dia 7, o Sr. 
Bispo anunciou que o mesmo 
título tinha sido conferido pelo 
Santo Padre aos cónegos Dr. 
José Oalamba de Oliveira, de­
cano do clero leiriense; Dr. 
Manuel Lopes Perdigão, antigo 
Vigário-Geral; Padre Henrique 
Fernandes da Fonseca, actual 
Vigário-Geral, todos da dio­
cese de Leiria. 

Um grande dia nas filipinas 
Os leitores recordarão ainda a subscrição que aqui fizemos em 

1978 para ajudar a construção de um Santuário Nacional de Nossa 
Senhora de Fátima, no longínquo pafs das Filipinas, composto nada 
menos que de sete mil ilhas, espalhadas pelo Oceano Pac(fico, entre 
Macau e Timor. Chegou finalmente a hora da dedicação solene do 
Santuário, e o pároco respectivo, Mons. Espíritu D. JZON, que 
desde a visita do Senhor Bispo de Leiria, em 1977, nunca mais deixara 
de esperar a sua presença no acontecimento, chegou ao ponto de en­
viar um emissário a Fátima para se assegurar de que alguém do San­
tuário-Mãe estaria lá para a grande festa. 

No impedimento do Senhor Bispo 
de Leiria, coube ao Reitor do San­
tuário, P. Luciano Guerra, a honra e o 

· prazer de representar o Santuário de 
Fátima. Acfllhido com um carinho 
muito fraterno que não impediu em 
nada a solenidade de uma grande re­
cepção, já depois da meia-noite, por 
dezenas de paroquianos empunhando 
luzes e dando vivas, a sua impressão 
no dia seguinte não podia ser mais 
positiva. 

filipina, e que, para isso, fossem 03 
próprios paroquianos de Valenzuela 
{nome do lugar onde se situa tJ san­
tuário) a viveren com intensidade o 
espfrito de oração e penitênc a que 
Nossa Senhora nos recomendou na 
Cova da Iria. 

Daqui dizemos aos nossos irmãos 
Filipinos que, ao chegar a Fátima, o 
Reitor do Santuário foi à Capelinha 
das Apariçõe3 entregar a Nossa Se­
nhora as muitas intenções que lhe 
tinham sido encomendadas para trazer. 
E que Ela abenrõe, com bê{IÇão muito 
profunda, todos os frzquentaderes de 
Santuário Nacional de Valenruela. 

(Continuação da 1. • página) 

a redenção é sempre mais po­
tente do que o pecado do ho­
mem e o <<pecado do mundo» 
que a redenção supera infinita­
mente toda a espécie de mal que 
esteja no Homem e no Mundo. 
<<Peregrino entre peregrinoS>>, tive 
então o ensejo de dizer, que vi­
nha com o nome de Nossa Se­
nhora nos lábios e o cântico da 
misericórdia de Deus no coração. 

De novo em veste de peregri-

PIA UNIÃO DOS SER VIT AS 

Reuniu nos dias 11, 12 e 13 de 
Março, no Santuário de Fátima, a 
Assembleia Geral Ordinária da Pia 
União dos Servitas. 

A Direcção apresentou um esque­
ma de mudança para o funciona­
mento do Sector «Promessas», com 
o fim de o tornar mais operante. 

A Assembleia apreciou o Rela­
tório de Actividades do ano de 1982, 
e o Relatório de Contas, que apro­
vou. 

Foram apresentadas, discutidas e 
votadas várias alterações aos Esta­
tutos da Pia União, alterações essas 
que entrarão em vigor a partir do 
próximo dia 14 de Outubro, se me­
recerem a ractificação do Senhor 
Bispo de Leiria, a quem irão ser 
apresentadas. 

Na manhã do dia 13, o Sr. Cónego 
Henrique F. Fonseca orientou um 
tempo de reflexão e oração, que ter­
minou com a celebração da Euca-

. ristia. 
Tomaram parte nos trabalhos da 

Assembleia cerca de 130 Servitas. 

No templo, que pode conter mais 
de 1500 pessoas sentadas (em bancos 
que já existem) nada se poupou para 
que o seu titulo de Santuário Nacional, 
outorgado pela Conferência Episcopal 
das Filipinas, fosse dignamente mere­
cido: óptimos mármores, óptima3 ma­
deiras, boa funcionalidade aspacial, 
lindíssima Iluminarão, e uma residên­
cia paroquial anexa que, niío sendo 
luxuosa, tem espaço para o Reitor 
e mais bastantes colaboraderes. 

APELO 
A dedicarão foi presidida pelo Se­

nhor Cardeal Jaime L. S!N, com a 
presenç-a do Senhor Núncio Apostólico, 
do Bispo da Diocese (Maio/os I e de 
mais uma dezena de Bispos e algumas 
dezenas de sacerdotes do pafs. O Se­
nhor Card. Rosales, arcebispo de Cebu, 
que I! um grande devoto de Nossa Se­
nhora de Fdtima, só não esteve porque 
foi forçado a ausentar-se para uma 
operação cirúrgica. Foi um grande 
prazer verificar a estreita colaborarão 
dos leigos que participavam activa­
mente, e em lugar de honra, não só 
nas tarefas materiaís, mas também 
na própria celebração litúrgica. A 
paróquia tem um belíssimo coro, digno 
de participar em qualquer das melhores 
celebrações litúrgicas da IgreJa, e ao 
altar serviam vários homens e senhoras, 
todos vestidos de uniforme ou adorna­
dos de inslgnias que melhor realçavam 
a solenidade do dia. 

Tanto o Senhor Card. Sin como 
Mons. l zón não deixaram de se referir, 
com gratid7o, à presença do Reitor 
do Santuário de Fátima, em Po;tugal, 
o qual chegara na véspera, de tão 
/onze, expressamente para tornar pre­
sente o Santuário-Mãe e, por ele, 
o sorriso materno de Nossa Senhora. 

No tí/timo dia da sua visita, o dele­
gado do senhor Bispo de Leiria, teve 
a surpresa de ver de novo o templo 
cheio a transborder para a concele­
bração de despedida, às quatro e meia 
de manhã/ De novo o mesmo calor 
humano-eclesial, a mesma fraternidede 
de cristãos que acreditam na mensagem 
dada em Fátima para a paz do mundo. 

Na homilia, que lhe foi pedida, 
o P. Luciano Guerra pOde frisar o 
recade que lhe fora encomendado pelo 
B spo de Fátima: que fizessem da­
quele lugar um verdadeiro santuário 
de Fátima, centro de irradição da 
mensagem para toda a vasta nação 

Pede-se a quem teoba feito ou saiba quem fez DIAPO­
SITIVOS DA PEREGRINAÇÃO DO SANTO PADRE 
A FÁTIMA, nomeadamente no dia 13 de Maio de 1982 
(sobretudo, entrada do Papa, Eucaristia, Homilia e Consa­
gração a Nossa Senhora) o favor de comunicarem para: 
SERVIÇO DE FSTUDOS E DIFUSÃO (SFSDI) -
Santuário de Fátima - 2496 FÁTIMA CODEX.í jDesde 
já o nosso muito obrigado. 

Que ambiente para Fátima? 
(Continuaçio da 3. • página) 

molição dos pisos construídos 
à revelia da lei em vigor para 
aquela zona, o Santuário ini­
iniciou,na peregrinação da Dio­
cese de Leiria, um grande es­
forço de sensibilização dos pe­
regrinos e dos habitantes de 
Fátima, de modo a chegar-se 
mesmo à demolição necessária, 
sem as habituais contempla-

ções neste país entregue tantas 
vezes a verdadeiras crianças 
incapazes de pôrem cobro às 
piores aberrações, só porque 
um qualquer atrevido endinhei­
rado passou por cima de toda 
a moral para vergar a força 
do direito e da justiça aos seus 
mesquinhos interesses. 
· Voltaremos de novo à pre­
sença dos nossos leitores, para 
lhes pedir a sua colaboração. 

&raças de Massa Senhora e das VIdentes 
Catarina Gullotta, de Taormina, 

Itália, ao regressar à Itália em 20 de 
Julho p. p., depois de urna peregri­
nação a Fátima, encontrou a sua mãe, 
que sofria há dois anos e meio de 
chagas, completamente curada. «A­
gradece publicamente a Nossa Se­
nhora pela cura obtida e reza o ro­
sário todos os dias. Viva Maria!». 

Isaura Filomena Teixeira, de Velas, 
Dha de S. Jorge, Terceira, agradece 
ao vidente Francisco Marto a cura 
de uma doença, há 29 anos e, mais 
recentemente, ao Imaculado Cora­
ção de Maria a cura de uma hemor­
ragia demorada e rebelde a todos os 
tratamentos. 

no, são idênticos os pensamentos 
que me guiam, e a boca fala de 
abundância do que vai no cora­
ção: o amor de Deus, rico em 
Misericórdia, o poder da reden­
ção de Cristo, Nossa Senhora, 
Mãe de nossa confiança, e o 
amor e a paz entre os homens. 

Apelo longamente cultivado 
em prece, por um mundo mais 
pacifico, mais humano e mais fra­
terno, isto é mais conforme com 
os desígnios de Deus Criador e.. 

(<O PROCESSO DE JESUS» 

A conhecida peça teatral de Diego 
Fabri, «O PROCESSO DE JESUS», 
que recentemente foi de novo levada 
A cena em Lisboa e no Porto, foi tam­
bém representada em Fátima. 

A Companhia que realizou o es­
pectáculo, usa o nome da peça que 
representa e tem como Director o 
Snr. António Semedo, fazendo parte 
do elenco além do seu Director, a 
Sra. D. Isabel de Castro, e os senhores 
David Silva, Mário Sargedas e outros. 

Esta representação foi escolhida 
para assinalar o Inicio do Ano Santo e 
realizou-se no dia 25 de Março, 
Sexta-Feira, As 21 horas, numa das 
grandes salas do Centro Pastoral de 
Paulo VI, no Santuário de Fátima. 
Foi a primeira peça teatral represen­
tadq neste Centro, Inaugurada pelo 
Papa João Paulo ll a 13 de Maio 
de 1982. 

X CONFERENCIA EUROPEIA DA 
CÁRITAS 

Decorreu no Santuário de Fátima, 
de 7 a 11 de Março, a décima confe­
rência das Cáritas da Europa em que 
participaram 65 representantes de 
20 organizações da Cáritas, entre as 

Redentor, esta viagem pastoral 
que estou a realizar, leva-me ao 
encontro dos homens, meus ir­
mãos, em países muito queridos 
ao meu coração, que vai cheio de 
esperança; esperança em que o 
amor que está no Pai, pela acção 
do Filho e do Espírito Santo, ma­
nifesta no nosso mundo contem­
porâneo a Sua presença, mais 
forte do que o mal, mais forte do 
que o pecado e mais forte do 
que a mort~. 

quais duas do Leste e de mais S 
similares (Cor Unum, Conferências 
de S. Vicente de Paulo, Comité das 
Conferências Episcopais da Europa, 
Consilium de Laicis e Conselho 
Internacional das Migrações). 

A Cáritas Internacional com sede 
em Roma conta 120 palses membros. ' 

Esta conferência europeia que se 
realiza de dois em dois anos e se 
efectuou pela primeira vez em Por­
tugal, desenvolveu o tema: a d~ 
berta das pobrezas, das suas causu 
e das nossas potencialidades. 

Dois trabalhos de fundo forneceram 
a reflexão geral, orientados pelo 
dominicano francês, Padre António 
Lion e pelo Bispo de Coimbra, D. 
João Alves, respectivamente sobre as 
pobrezas actuais e suas causas e so­
bre as tarefas e as motivações da 
Cáritas no futuro. 

Mas o trabalho sobre o qual os 
delegados presentes se debruçaram 
de forma mais explicita foi o chama­
do plano de acção para o próximo 
biénio. Este plano do acção tratava 
da ajuda das cáritas europeias em 
quatro pontos concretos, que se 
reconheceu serem os que hoje criam 
mais pobres e novas pobrezas: a 
farn11ia, a mobilidade social, o de­
semprego, sobretudo entro a juven­
tude e por fim os direitos humanos. 

3. o Encontro de Gulas de Turismo em Fátima 
Como experiência recente mas que de ano para ano se vem afirmando cada 

•ez mais válida, realizou-se no passado dia 25 de Fevereiro, no Santuário, o 3. • 
Encontro de Guias de Turismo. Estiveram presentes 27 guias, provenientes, na 
sua quase totalidade de Lisboa. 

O encontro começou pelas 11.30 b, 
com a saudaçiio do Mons. Reitor a 
todos os presentes e a manhii foi 
preenchida com uma breve exposição 
sobre a necessidade e vantagens da 
valorizaçiio profissional dos guias, no 
específico do turismo religioso, bem 
reconhecida pelos participantes. Quan­
do, a propósito, se lhes propôs a hipó­
tese da realização de um curso de 
três dia~, dedicados, exclusivamente, 
ao estudo do turismo reiigio~o e diri­
gido por especialistas, o Interesse de 
todos os presentes foi manifesto, e 
vários pediram a palavra para apoiar 
calorosamente a Ideia e sugerir temas 
a propor. Foi lembrada a vantagem 
de convidar para esse curso os finalis­
tas das escolas de turismo e de Inte­
ressar na sua efectivação as Agências 
de Viagens. Como altura mais con­
veniente, foi proposto o mês de Ja­
neiro por ser o mês de menor activi­
dade para os gulas. 

Depois do almoço, o grupo visitou 
demoradamente o Centro Pastoral 
de Paulo VI que todos os presentes 
admiraram pela sua grandeza e fun­
cionalidade e reconheceram como o 
maior centro de apoio ao turismo 

religioso, até boje construído em 
Portugal. 

A tarde foi ocupada, numa pri­
meira parte, pelo reconhecimento do 
Santuário e da Mensagem que lhe 
está confiada, através de um pequeno 
diaporama; na segunda parte, pelo 
diálogo orientado pela Sr. Albino 
!<'ramo que, na sua qualidade de dele­
gado do SEPE e responsável por uma 
Agência de Viagens, falou da impor· 
tância da preparação próxima dos 
Guias no aspecto religioso, quando 
conduzem grupos de peregrinos e não 
apenas turistas. E como autarca lo­
cal, o Sr. Albino pediu a colaboração 
de todos os presentes no combate aos 
vendedores ambulantes e pedintes, 
levando os grupos a n!io comprarem 
fora dos estabelecimentos comerciais 
e alertando-os para o erro que come­
tem Quando, pela esmola dada a 
crianças e adultos que não têm ne­
cessidade, alimentam viclos por de­
mais frequentes em Fátima como em 
outros lugares semelhantes. 

O Encontro terminou com um lan­
che de confrntemizaçiio. 

c. v. 

• 
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Querido amiguinho 

É Páscoa! É festa! É alegria! Jesus ressuscitou! E está vivo no 
meio de nós! REZAi O T€RÇO TODOS 05 DiAS 

Repara no recado do Anjo que as mulheres encontraram no sepulcro: 
«Porque procurais entre os mortos, 
aquele que está vivo 7 
Não está aqui! Ressuscitou! 

Todos os anos, nesta altura, nós revivemos pela lembranÇa o que aconte­
ceu na Palestina, há 1950 anos: Jesus sofreu, morreu e ressuscitou para salvar 
todos os homens! 

E todos os anos, Jesus pede-nos para acreditarmos nestes aconteci­
mentos que nos falam do seu amor por nós. 

Esta Páscoa de 1983 é especialmente importante. Já ouviste falar no 
ANO SANTO? João Paulo II, o Papa, veio pedir a todos os cristãos para 
viverem santamente este ano, em que se completam 1950 anos, após a morte 
e ressurreição de Jesus. 

Tu também, és chamado a fazer «Ano Santo». 
Como? 
Jesus e o Papa pedem-te um esforço que seja sinal do teu amor. Por 

exemplo, para 
- fazeres as pazes com quem estás zangado. Com todos e 

sobretudo com Jesus, se o ofendeste ... 
- Ir sempre à Catequese e estar com atenção, para conhecer 

Jesus cada vez melhor ... 
- Ir ao encontro de Jesus, todos os Domingos, na Missa, para 

Lhe dizeres todo o teu amor ... 
- Oferecer pequenos actos de generosidade, pequenos sacri­

fícios, pelos que não são amigos de Jesus ... 

E quando estás só, desanimado, triste, lembra-te que Jesus está vivo. 
Diz-lhe que acreditas no seu amor e na sua ajuda. 

E então o ano de 1983, será também para ti um «Ano Santo». 

Com toda a amizade 

~ 2 MisTéR:o C:rloR:oso 'J~Sus Re6sus.ciTado 

Sai do 

IVo TeP.ceiRo dia> anTes da auRoRo 1 MaRio 

de Ma~ctafq} Mo.~io.. M~e. qe "ÍÍ 0 '3° c. 

S.aloi'Yle' vão ao -sep...t[GRO c::\e :JeSI..4ç te-

voA. p12R{umes. 

«... REVIVEMOS PELA LEMBRANÇA 

Irmã Gina O QUE ACONTECEU NA PALESTINA, HÁ 1950 ANOS ... » 

Que~ambiente para Fátima? 
Os peregrinos que desde os 

fins do ano passado têm vindo 
a Fátima, dão-se conta de que 
uma monstruosa realidade amea­
ça desfigurar o recinto de ora­
ção: um edifício em contrução, 
sobranceiro ao Santuário, com 
seis andares, junto da Praceta 
de S. António. Sabemos que 
os vizinhos já começaram a 
pedir o alteamento de suas casas, 
quase todas hotéis. Os incon­
venientes estão à vista: daqui 
por diante, se se levar àvante 
a construção, temos uma série 
de miradouros sobre os pere­
grinos que se reunem para a 
oração ou cumprem as suas pro­
messas individualmente. Há­
-de haver gente que aproveitará 
os dias em que temos a televisão, 
para vir empoleirar-se no mira­
douro e ser visto ao longe pelos 
seus amigos. Até aqui era pos­
sível ter-se, pela televisão ou 
em cinema, uma paisagem pa­
cífica, propícia à oração, res­
peitadora do peregrino que can­
sado de casas, de barulho, de 

bulicio, se recolhe a Fátima 
para reaver a paz. Nos dias 
de procissão de velas, lá estarão 
os mirones, de luzes acesas, a 
fazer comentários, enquanto os 
peregrinos tentam fugir à agres­
são, sem o conseguirem, já 
que têm forçosamente de passar · 
em frente. Também não esta­
mos livres de ter um grupo a ­
iniciar a sua caminhada para 
a Capelinha das Aparições 
e ouvir-se do edifício o som 
berrante de qualquer telefonia 
ou gira-discos. Vai acontecer 
ainda certamente que o som 
dos altifalantes, que até aqui 
morria bastante nas árvores, 
desaparecia no horizonte lon­
gínquo da serra, daqui por 
diante embaterá nas paredes 
desse edifício e se transformará 
num brinquedo de tortura para 
os ouvidos já tão martelados 
dos peregrinos. Não queremos 
prever coisas menos vulgares, 
como a de inquilinos à vontade 
nos seus quartos de dormir, 
ou a loucura de algum atirador 

«Ó Senhora da 4.zinh'eira ... » 
BRASIL 

O Rev. Padre Rubião Lins Peixoto, 
de MACEIÓ, Estado de Alagoas, 
Brasil já nos tinha enviado em 1967, 
o programa de um trlduo de homena­
gem a Nossa Senhora de Fátima na 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário 
daquela cidade do nordeste brasi­
leiro. Agora, em viagem à Europa 
e Terra Santa, quis passar pelo San­
tuário de Fátima para se documen­
tar - é professor de Mariologia no 
Instituto Teológico-Pastoral de Ma­
ceió - e para participar na peregri­
nação. O Padre Rubião informou-nos 
que a igreja de Nossa Senhora do 
Rosário de Maceió 6 a igreja mais 
antiga da cidade (século XVIII) fun­
dada pelos portugueses. Tem uma 
imagem de Nossa Senhora de Fátima 
que é muito venerada por todo o povo. 

O Sr. Eurico Paiva de BELO 
HORIZONTE, veio ao Santuário de 
Fátima reviver as suas emoções de 
cristão e brasileiro quando em 1953 
acolheu naquela cidade a veneranda 
Imagem Peregrina de Nossa Senhora 
de Fátima. Trouxe-nos um recorte 
do jornal «O Diário» («o maior jornal 
católico da América Latina») de 19 
de Junho de 1953. AI se descreve 
a alocução que o Sr. Eurico Paiva, 
então presidente do Sindicato dos 
Empregados do Comércio Hoteleiro 
e Similares, proferiu perante a Ima­
gem de Nossa Senhora quando Ela 
visitou o Hospital Vera Cruz. Quase 
a terminar, dizia então o Sr. Paiva: 
«Senhora de Fátima, Padroeira da 
gloriosa Nação Portuguesa, deixai 

que se lembre de perpetrar 
qualquer atentado, à maneira 
do que tem acontecido já em 
tantos lugares semelhantes. E 
tudo isto ... PORQU~ E PARA QlJt 7 

Tendo esgotado, junto da 
autarquia que concedeu a li­
cença e o respectivo proprie­
tário, todos os meios de dissua­
são que ,pudessem levar à de-

e Continua na página 2 

nossa alma acesa e vibrante de fé 
inspiradora para que os nossos fi. 
lhos, as gerações futuras, possam 
aprender a grande lição de anos que 
tão ternamente nos ensinastes. An­
tes de vosso regresso, lançai a beo· 
ção sobre a cabeça dos empregados 
em hotéis, cafés, restaurantes e h~ 
pitais e similares». 

Das nossas fichas consta que em 
Belo Horizonte no Sanatório da Ima­
culada Conceição, havia uma ima­
gem de Nossa Senhora de Fátima 

(carta do Sr. José Lima em 4-3-57} 
c uma igreja dedicada a Nossa Se­
nhora de Fátima, na Rua Olegário 
Maciel (informação da Sr. • D. El­
vina Araújo, farmacêutica. peregrina 
do Santuário de Fátima, em 22 de 
Outubro de 1978. Apelamos para 
os nossos leitores de Belo Horizonte 
c de todo o Estado de Minas Gerais 
para completarem os elementos refe­
rentes a estas fichas e a outras cidade& 
e localidades do Estado onde haja 
particular culto a Nossa Senhora de 
Fátima. 

Preparaçao da Peregrinaçao 
Nacional das Crianças 

Conforme dissemos no número anterior está a ser elaborado 
por um grupo de especialistas o programa da peregrinação das crian­
ças cujo tema será a Redenção. Tentaremos nas três celebrações 
previstas tratar, em linguagem adequada aos pequenos, três grandes 
realidades: o amor de Deus, os pecados dos homens e a reconciliação. 
As crianças viverão estas realidades através da palavra do Senhor, 
dos gestos, do canto e da sua própria presença como peregrinos. 

Virá ajudar-nos o grupo coral infantil da ·paróquia de Lama, 
em Barcelos. Tal como o ano passado, pedimos aos acólitos que . 
tragam as suas túnicas. Os grupos que desejarem ficar de 9 para 10, 
terão de escrever para o SERVIÇO DE PEREGRINOS - SAN­
TUÁRIO DE FÁTIMA - 2496 - Fátima Codex, indicando quan­
tas crianças trazem, quantos responsáveis (em principio 1 por cada 
dez crianças), quantos rapazes e quantas meninas. Quanto mais cedo 
escreverem melhor poderão ser recebidos. 

Para a preparação durante o mês de Maio poderão ainda adqlli­
rir algumas campanhas, chamadas UNIDOS A FÁTIMA, as quais 
custam 3$50 para os mais pequenos e 7$50 para os mais velhos. Po­
derão escrever para: Livraria do Santuário - 2496 Fátima Codex. 

Uma vez mais se pede aos organizadores que preparem conve­
nientemente a peregrinação, com um programa próprio para o ca­
minho, de modo que as crianças aproveitem sob todos os pontos de 
vista e não deixem também de se divertir, como é próprio da soa idad~ 



s CI ÇÃO .DOSCRU A 
ANO DE REDENÇlO.._ANO DE REPARAÇlO 

No dia l5 de MARÇO o Santo Padre abriu solenemente o ANO SANTO. 
EsperamoS que seja 0111 tempo de sincera reconciliaçio com Deus e os irmãos e, consequentemente, 
«Ano de Reparaçio». 
Reparar é: 

- colocar o bem onde existe o mal; 
- testemDDhar verdade onde há mentira; 

ser luz onde há trevas; 
dar um SIM de fidelidade onde existe nio; 

- dar a Deus o lugar que Lbe compete ua nossa nda individual, familiar e social. 

Joio Paulo ll convida-nos 
a abrir o coraçio ao Redentor 
Jesus Cristo, reflectindo seria­
mente no que somos e devemos 
ser. 

É tão fácU quando alguém 
nos fala de pecadores peasar nos 
outros. 

Esquecemos que também nós 
pertencemos ao mesmo grupo. 
Repetimos por nzes a cena do 
fariseu do templo: ó Deus, 
doo-Te graças por não ser como 
o resto dos bomens, que são la­
drões, adúlteros, nem como este 
pnblicano. Jejuo doas vezes 
por semana, pngo o dizimo de 
tudo quanto possuo. (S. Locas, 
cap. 18,10-13). 

Podemos assim esquecer ou 
ignorar situações pessoais ou 
familiares de pecado. 

DE Q~ É A CULPA? 

Com certa frequência alguns 
pais se queixam dos seus filbos, 
dizendo que não lhes obedecem 
e os consideram como antiqua­
dos. · Onde está a culpa? Talvez 
não ·sejam só os filbos culpados 
de atitudes menos dignas. 

Hoje há um certo receio de 
magoar ou melindrar as crian­
ças, com propostas e exigência 
de renúncia. 

João Paulo ll disse que a 
Senhora cia Mensagem parecia 
ler bá 65 anos com olhar pers­
picaz os sinais do nosso tempo. 

Um deles é considerar a Yida 
como um passatempo, onde tudo 
é permitido. 

Renunciar é palavra ultra­
passada, lembrando a velha cô­
dea de broa que se comia e os 
pés descalços. A criança pre­
cisa de respirar ar da liberdade, 
do bem-estar e conforto. Dei­
xá-la à vontade que um dia apren­
derá por sua conta e risco. Estas 
e outras expressões vlo-se es­
crevendo e ensinando. E a Se­
nhora da Mensagem., em Fá­
tima, pede aos Seus três peque­
nitos Videntes, P:ENITtNCIA. 
Certamente sabia mais e melhor 
do que os mestres dos nossos 
dias, afirmando que contrariar 
uma criança é despersonalizá-la. 
Que diriamos dum treinador 
que permitisse aos seus despor­
tistas fazerem coisas que ele 
entende serem prejudiciais As 
suas competições?! E preferivel 
desgostar as crianças levando-as 
conscientemente à mortiftcaçio 
e um dia termos beróis do que 
permitir tude e mais tarde su­
portarmos criJDinosos. 

PECADOS PúBliCOS 

Há prlncipios básicos que for­
mam a vontade e o carácter da 
pessoa. E estes só se podem 
adquirir através da renúncia. 
Quantos erros cometidos na io­
fllncla da criança. AB lágrimas 
de muitos pais do o fruto das 
facilidades ao passado. Nem 
todo o mal da nossa juventude 
é sequência da má educação. 
F)lbos pródigos sempre exis-

tiram e bão-de existir. Mas nem 
todos os pais estio isentos de 
falta grave, dos pecados públicos 
dos seus filbos. E o mais sério 
é considerar-se normal e inclife­
reote atitudes que repugnam à 
sã moral e à Fé. 

O apelo à penitência é om 
apelo maternal e ao mesmo tem­
po enérgico e com decislo. 
Este chamamento feito no inicio 
deste século foi dirigido de um 
modo particnlar a este mesmo 

século, disse João Paulo n. 
Se quisermos reparar os pe­

cados públicos e ter paz, bus­
quemos caminhos diferentes da­
queles que o mundo apresenta­
os Caminhos Penitenciais que 
levam à conversão. 

Os que nos são propostos por 
Jesus Cristo na Sua Mensagem 
aos homens e confirmados por 
Maria em Fátima. 

(Esperamos continuar) 

P. ANTUNES 

SUgeSIIo que faceltamos e propomos 
O Secretariado dos Cruzados de Fátima da Arquidiocese 

de Braga, de acordo com um grupo de responsáveis paro­
quiais, apresentou a seguinte sugestão: 

<<Para melhor vivermos a Mensagem de Fátima reco­
mendamos a todos os Cruzados da Arquidiocese, que ao meio 
dia se unam em espfrito de oraçllo, implorando a Bênção de ' 
Nossa Senhora para a Associação». 

Achamos muito válida esta proposta e o SEAS pede 
que ela se estenda a todo o Continente e regiões autónomas 
dos Açores e Madeira. Assim todos os dias às 12 horas 
os 200 mil Mensageiros de Nossa Senhora unidos, rezarão 
pelos associados vivos e já falecidos e ainda durante este 
ano pelas intenções recomendadas pelo Santo Padre para 
o Ano da Redenção. 

Nota do SEAS (Serviço de Associações) 

ENCONTRO DE DOENTES 

• 
st 
CATEDRAL 

DO 
FUNCHAL 
(Dba 

da Madeira) 

• 
No dia 30 de Ahril vão reunir-se na Sé do Funcbal sob a presi­

dênda do Bispo da Diocese os doentes de toda a Dha, para a 
Comunhão Pascal e celebraçie do Jubileu do Ano Santo. 

-

Um testemunho que esclarece 
Quando me comunicaram para avisar os responsáveis 

dos Cruzados de Fátima para tomarem parte num encontro, 
pensei comigo: para quê? Reuniões para ensinar a distri­
buir jornais e recolher cotas dos associados? 

Decidi ansar e decidi tomar parte. 
O avi, reflecti e cooclui: Atinai isto nilo é nada do que 

eu julgava. 
Ser Cruzado de Fátima é coisa séria e importante. Ao 

ouvir explicar os novos métodos da Associação incidindo nos 
três campos de acçio - ORAÇÃO - PEREGRINAÇÃO 
e DOENTES c na estrutura a nfvel paroquial, conclui: 
Assim vale a pena e aproveito a oportunidade para dizer a 
outres colegas que pemam com.o eu pensava que ser Cru­
zado de Fátima é mBito diferente do que se julga. 

Os planos de acção ajudam-nos imenso na pastoral das 
nossas Comunidades. 

Seria bom que estas coisas fossem mais esclarecidas 
pois sei que muitos não ligam, por desconhecerem o que se 
está a fazer. 

UM PÁROCO DE LAMEGO 

OSDEFÁ A 
Esquema para a reunião 
do mês de Ma!io de 1983 
<<.ABRI AS PORTAS AO REDENTOR» (João Paulo II) 

Após a oração do terço ou outra oração, leiam a acta 
da reunião de Abril. 

1. • LINHA - ORAÇÃO. 

' O apóstolo da Mensagem de Fátima deve ter verdadeiro 
espírito de oração. Rezai o terço todos os dias, disse a Se- l 
nhora da Mensagem. 

«Vigiai e orai para não caírdes em tentação, porque 
o espírito é forte, mas a carne é fraca» - disse Jesus aos 
apóstolos. (S. Mateus, cap. 26,41). Ler e meditar o cap. 
de S. Mateus, 9-15. 

A oração-diálogo, abre o nosso coração de filhos a 
Deus Pai. 

Eis a razão porque Nossa Senhora aqui em Fátima, 
insistentemente pede oração. Diz João Paulo II, <<A Men­
sagem de Fátima, tão maternal, se apresenta forte e deci­
dida. Até parece severa». É como se falasse João Baptista 
nas margens do rio Jordão. Exorta à penitência. Adverte. 
Chama à oração. Recomenda o terço. (Homilia, 13-5-982). 

2•. LINHA- DOENTES 

Depois de termos procurado que todos os nossos ir­
mãos Doentes festejassem a Páscoa «reconciliados» com o 
Senhor Jesus, procuremos agora ajudá-los a fazer o mês de 
Maio, sob o Olhar de Maria, um mês de intensa oração e 
progresso espiritual. 

João Paulo II, quando passou em Lisboa, disse-nos 
que os apelos do Ano Santo da Redenção e os apelos de 
Nossa Senhora em Fátima coincidem totalmente. Com 
efeito ambos são um convite insistente à oração e à con­
versão de coração. 

3•. LINHA - PEREGRINAÇÕES 

Os Santuários são sinais visíveis de Deus. Ali devem 
as almas buscar a luz de Deus, manifestar a sua Fé e abri­
rem-se a Deus» (João Paulo II, discurso aos Reitores de 
Santuários). 

Diz João Paulo II: «os Santuários são lugares de ora­
ção, recolhimento, de perdão, de recepção da Eucaristia 
e fraternidade entre pessoas.» A Igreja é um povo peregrino 
que caminha em demanda da Pátria Prometida- a Nova 
Jerusalém - Céu. Estas realidades devem ser estudadas 
em todas as reuniões durante este ano para respondermos 
ao apelo de João Paulo II. («Abri as portas a Jesus Cristo 
Redentor») 

Concluindo: 

1. o - Mês de Maio - mês de séria e consciente oração. 
Procurem rezar o terço na família. Seria bom durante o 
o mês promoverem nalgumas ermidas da terra ou lugar 
Mariano, um terço mais vivido e público. 

Quanto à vivência dos cinco primeiros sábados, já 
organirnram as listas com os nomes? 

Muitos dos responsáveis paroquiais já nos responderam. 
Bem hajam Os que ainda não começaram, podem fa­
zê-lo em qualquer mês. 

2. o - Reflectir com os irmãos Doentes na necessidade de 
- melhorar a nossa oração pondo nela toda a 

nossa atenção, delicadeza, acção de graças. 
- tornar o nosso coração cada vez mais parecido com 

os Corações de Jesus e de Maria, o que eqwvale a dizer que 
o egoísmo, a crítica, a murmuração, etc., não têm lugar. 

- Viver em casa dos vizinhos Deentes a alegria do 
mês de Maria: 

- rezando juntos o terço 
- fazendo uma consagração ao Imaculado Coração 

de Maria mais consciente 
- vendo como assegurar a Prática dos Primeiros 

Sábados 
- lançando ou estimulando a iniciativa da Visita 

da Imagem de Nossa Senhora pelas casas. 

3. • - Peregrinação - À luz do que acima se disse, 
façam um programa de acção tendo em conta as diversàs 
etapa~ da peregrinação. Antes da saída da terra, durante 
a peregrinação, nos Santuários e no regresso a sua terra. 
Enviar ao SEAS - Serviço de Associações - Santuário 
de Fátima, o número aproximado de pessoas que vêem a 
Fátima na peregrinação do dia 13, a pé e de autocarro, e o 
nome das Empresas de Camionagem. Pedimos ainda que 
nos indiquem para os que vêem a pé, o caminho principal por 
onde passam, onde pernoitam e quantos dias de peregri­
nação. 

Estes dados são importantes para a pastoral que se 
pretende realizar e para o inquérito que vos vamos fazer 
no próximo mês de Junho. 
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